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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Celebramos hoje, a solenidade da Transfigu-
ração do Senhor. A transfiguração é uma meta 
para aquele que escuta Jesus. Neste Domingo 
em que se inicia o mês vocacional, intercedamos 
ao Pai que toda a Igreja viva a experiência voca-
cional, para testemunhar a luz da glória divina 
nesse mundo marcado por tantas trevas. 
(Semana de oração, reflexão e ação sobre a vocação nos ministé-
rios ordenados: Diáconos, Padres e Bispos.)

02. CANTO INICIAL
1. Ó Deus Pai Criador, eis-me aqui, Senhor! Ó 
Jesus Redentor, eis-me aqui, Senhor! Ó Espí-
rito Santo de amor, eis-me aqui,Senhor!
R. Para fazer vossa vontade, assim na terra como 
no céu! (bis)
2. Nossa vida é um dom, eis-me aqui, Senhor! É 
chamado a servir, eis-me aqui, Senhor! Toda a 
vida se faz vocação, eis--me aqui, Senhor!
3. Nosso nome sabeis, eis-me aqui, Senhor! Sem-
pre em nós confiais, eis-me aqui, Senhor!  Somos 
vossa família no amor,eis-me aqui, Senhor!
4. Mesmo frágil na fé, eis-me aqui, Senhor! Bem 
assim como sou, eis-me aqui, Senhor! Cada ida-
de tem muito a doar, eis-me aqui, Senhor!
03. SAUDAÇÃO
04. ATO PENITENCIAL
P. No dia em que celebramos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado e ressurgir 
para uma vida nova. Reconheçamo-nos neces-
sitados da misericórdia do Pai. (Pausa)

05. CANTO PENITENCIAL       
1. Senhor, que viestes salvar os corações ar-
rependidos. 
R. Piedade, piedade, piedade de nós. (bis)
2. Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores 
humilhados. 
3. Senhor, que intercedeis por nós, junto a 
Deus Pai que nos perdoa.
P. Deus todo poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. T. Amém. 

Refrão orante: Ó luz do Senhor, que vem sobre 
a terra, inunda meu ser, permanece em nós!

(Lecionário Dominical p. 1029)
I LEITURA - Dn 7,9-10.13-14

08. LEITURA DA PROFECIA DE DANIEL: 9 Eu 
continuava olhando até que foram colocados 
uns tronos, e um Ancião de muitos dias  e to-
dos aí tomou lugar. Sua veste era branca como 
neve e os cabelos da cabeça, como lã pura; 
seu trono eram chamas de fogo, e as rodas do 
trono, como fogo em brasa. 10 Derramava-se aí 
um rio de fogo que nascia diante dele; serviam-
-no milhares de milhares, e milhões de milhões 
assistiam-no ao trono; foi instalado o tribunal e 
os livros foram abertos. 13 Continuei insistindo 
na visão noturna, e eis que, entre as nuvens do 
céu, vinha um como filho de homem, aproxi-
mando-se do Ancião de muitos dias, e foi con-
duzido à sua presença. 14 Foram-lhe dados po-
der, glória e realeza, e todos os povos, nações e 
línguas o serviam: seu poder é um poder eterno 
que não lhe será tirado, e seu reino, um reino 
que não se dissolverá. PALAVRA DO SENHOR.

06. GLÓRIA (84° Enc.)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra 
aos seus amados. A vós louvam, Rei Celeste, 
os que foram libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, 
bendizemos, Damos glória ao vosso nome, 
vossos dons agradecemos. 
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do 
Pai; Vós, de Deus cordeiro santo, nossas 
culpas perdoai. 
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso 
intercessor, Acolhei nossos pedidos, atendei 
nosso clamor. 
5.Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o 
Senhor, com o Espírito Divino de Deus Pai,no 
esplendor. Amém!          Amém!
07. OREMOS (MR. 628)
P. Ó Deus, que na gloriosa Transfiguração de 
vosso Filho confirmastes os mistérios da fé 
pelo testemunho de Moisés e Elias, e mani-
festastes de modo admirável a nossa glória 
de filhos adotivos, concedei aos vossos servos 
e servas ouvir a voz do vosso Filho amado, e 
compartilhar da sua herança. Por N.S.J.C....



09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 96
(Melodia: Cantai um canto novo)

R. Deus é Rei, é o Altíssimo, muito acima do 
universo.
1. Deus é Rei! Exulte a terra de alegria, e as ilhas 
numerosas rejubilem! Treva e nuvem o rodeiam 
no seu trono, que se apóia na justiça e no direito.
2. As montanhas se derretem como cera ante 
a face do Senhor de toda a terra; e assim pro-
clama o céu sua justiça, todos os povos podem 
ver a sua glória.
3. Porque vós sais o Altíssimo, Senhor, muito 
acima do universo que criastes, e de muito su-
perais todos os deuses.

II LEITURA - 2Pd 1,16-19
10. LEITURA DA SEGUNDA CARTA DE SÃO PE-
DRO: Caríssimos: 16Não foi seguindo fábulas ha-
bilmente inventadas que vos demos a conhecer 
o poder e a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, 
mas sim, por termos sido testemunhas ocula-
res da sua majestade. 17 Efetivamente, ele rece-
beu honra e glória da parte de Deus Pai, quando 
do seio da esplêndida glória se fez ouvir aquela 
voz que dizia: “Este é o meu Filho bem-amado, 
no qual ponho o meu bem-querer”. 18 Esta voz, 
nós a ouvimos, vinda do céu, quando estáva-
mos com ele no monte santo. 19 E assim se nos 
tornou ainda mais firme a palavra da profecia, 
que fazeis bem em ter diante dos olhos, como 
lâmpada que brilha em lugar escuro, até cla-
rear o dia e levantar-se a estrela da manhã 
em vossos corações. PALAVRA DO SENHOR.
11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (100º Enc.)
R. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 
Eis meu Filho muito amado, nele está meu 
bem-querer, escutai-o, todos vós!

EVANGELHO - Mt 17,1-9
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS: Naquele tempo, 1 

Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João, seu 
irmão, e os levou a um lugar à parte, sobre uma 
alta montanha. 2 E foi transfigurado diante deles; 
o seu rosto brilhou como o sol e as suas roupas 
ficaram brancas como a luz. 3 Nisto aparece-
ram-Ihes Moisés e Elias, conversando com Je-
sus. 4 Então Pedro tomou a palavra e disse: “Se-
nhor, é bom ficarmos aqui. Se queres, vou fazer 
aqui três tendas: uma para ti, outra para Moisés, 
e outra para Elías”. 5 Pedro ainda estava falando, 
quando uma nuvem luminosa os cobriu com 
sua sombra. E da nuvem uma voz dizia: “Este 
é o meu Filho amado, no qual eu pus todo meu 
agrado. Escu tai-o!” 6 Quando ouviram isto, os 
discípulos ficaram muito assustados e caíram 
com o rosto em terra. 7 Jesus se aproximou, 
tocou neles e disse: “Levantai-vos, e não te-
nhais medo”. 8 Os discípulos ergueram os olhos 
e não viram mais ninguém, a não ser somente 
Jesus. 9 Quando desciam da montanha, Jesus 
ordenou-Ihes: “Não conteis a ninguém esta 

visão até que o Filho do Homem tenha ressus-
citado dos mortos”.   PALAVRA DA SALVAÇÃO.
13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Irmãos, rezemos a Cristo, dizendo:
R. Cristo, atendei-nos. 
1. Por esta assembleia reunida em seu nome, 
que permaneça fiel ao seu amor, no serviço, 
na escuta da Palavra e na Eucaristia, rezemos 
ao Senhor... 
2. Por cada pessoa que se dispõe a anunciar o 
Evangelho como profetas em nossos tempos 
a quantos necessitam, rezemos ao Senhor...
3. Pelos Ministros ordenados em vossa Igreja, 
que sejam sustentados em suas alegrias e de-
safios, e que não faltem novos chamados para 
o serviço de vosso povo, rezemos ao Senhor...      

(Outras intenções da comunidade)
Oração do Ano Vocacional

Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do Espí-
rito Santo, que fazeis os orações arderem e os 
pés se colocarem a caminho, ajudai-nos a dis-
cernir a graça do vosso chamado e a urgência da 
missão. Continuai a encantar  famílias, crianças, 
adolescentes, jovens e adultos, para que sejam 
capazes de sonhar e se entregar, com generosi-
dade e vigor, a serviço do Reino, em vossa Igreja 
e no mundo. Despertai as novas gerações para a 
vocação aos Ministérios Leigos, ao  matrimônio, 
à Vida Consagrada e aos Ministérios Ordena-
dos. Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária, 
ensinai-nos a ouvir o Evangelho da Vocação e a 
responder com alegria. Amém!
P.  Ouvi, ó Cristo nossas súplicas, Vós que vi-
veis e reinais para sempre. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
15. CANTO DAS OFERENDAS 
1. No altar a vocação, o vinho e o pão/ São 
respostas ao carinho do Senhor / Um sim com 
todas as consequências/ Que se faz na exis-
tência repleta de amor.
R. És bendito pelo vinho e pelo pão/ És bendito 
por toda Vocação / Bendito sejas, bendito se-
jas,/Bendito sejas, bendito sejas.
2. Envolvo minha vida neste vinho e pão/ Aí 
vai o coração e a missão / As lutas pela vida 
do teu povo/ Este ardor é como fogo que se 
acalma só na ação.
3. O que tenho é meu amor no teu amor/ Que 
se doa sem temor para servir / O saber, a hu-
mildade e o perdão/ A ternura e a compaixão... 
apresento neste sim.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Santificai, ó Deus, as nossas oferendas 
pela gloriosa Transfiguração do vosso Filho, e 
purificai-nos das manchas do pecado no es-
plendor de sua luz. Por Cristo, nosso Senhor. 
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17. PREFÁCIO: O mistério da Transfiguração (MR. 628)
P. Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Pe-
rante testemunhas escolhidas, Jesus manifestou 
sua glória e fez resplandecer seu corpo, igual ao 
nosso, para que os discípulos não se escanda-
lizassem da cruz. Desse modo, como cabeça da 
Igreja, manifestou o esplendor que refulgiria em 
todos os cristãos. Unidos à multidão dos anjos e 
dos santos, celebramos a vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz: Santo, Santo, Santo...
18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III  (MR. 482)
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-
-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e X o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É 
O MEU CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.
P. Celebrando agora, ó Pai, a memória do vos-
so Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, 
nós vos oferecemos, em ação de graças, este 
sacrifício de vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconci-
lia convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, seja-
mos repletos do Espírito Santo e nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda perfei-
ta para alcançarmos a vida eterna com os 
vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires e todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós  na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: o vosso 
servo o papa Francisco, e nosso bispo Car-
los José, com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Atendei as preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos Filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos ó Pai dos vossos filhos!
P. Acolhei, com bondade, no vosso reino, os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida e todos os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos também nós 
saciarmos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
P. Por ele, dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém!

19. T. Pai Nosso...

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre livres 
do pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja, dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade! Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.

RITO DA COMUNHÃO
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RITOS FINAIS
23. BÊNÇÃO FINAL TEMPO COMUM V (MR. 526)
P. Que Deus todo-poderoso vos livre sempre de 
toda adversidade e derrame sobre vós as suas 
bênçãos.
T. Amém.
P. Torne os vossos corações atentos à sua 
palavra, a fim de que transbordeis de alegria 
divina.
T. Amém.
P. Assim, abraçando o bem e a justiça, possais 
correr sempre pelo caminho dos mandamentos 
divinos e tornar-vos coerdeiros dos santos.
T. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai e Filho 
e Espírito Santo.  T. Amém.
Diác. ou Presid. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.   T. Graças a Deus!
 
24. CANTO FINAL 
R. /: Mãe das vocações, escuta os filhos teus, In-
tercede por nós a Deus. (Bis)
1. Que aprendamos a pedir, intercede por nós 
Operários para a messe, intercede por nós E em 
cada comunidade, intercede por nós Uma nova 
vocação. Roga por nós, roga por nós, intercede 
por nós.
2. Que a Igreja, num só corpo, intercede por nós 
Seja unida na oração, intercede por nós Partilhe 
testemunhos, intercede por nós De vocação: 
agora é a hora. Roga por nós, roga por nós, 
intercede por nós.
3. Que sejamos seguidores, intercede por nós 
E também propagadores, intercede por nós 
Uma igreja em saída, intercede por nós Que 
defende a fé e a vida. Roga por nós, roga por 
nós, intercede por nós.
 
TEXTOS BÍBLICOS: Seg: Nm 11,4b-15; Sl 80(81); Mt 14,13-21; Terç:  Nm 
12,1-13; Sl 50(51 ); Mt 15,1-2.10-14; Quar: Nm 13,1-2.25; Sl 105(106); 
Mt 14,21-36; Quin: 2Cor 9,6-10; Sl 111(112); Jo 12,24-26; Sext: Dt 4,32-
40; Sl 76(77); Mt 16,24-28; Sáb: Dt 6,4-13; Sl 17(18); Mt 17,14-20.

20. CANTO DE COMUNHÃO  I 
1. Ao recebermos Senhor, tua presença sagrada, 
pra confirmar teu amor, faz de nós sua morada. 
Surge um sincero louvor, brota a semente 
plantada, faz-nos seguir teu caminho, sempre 
trilhar tua estrada.
R. Desamarrem as sandálias e descansem, este 
chão é terra santa, irmãos meus. Venham orem, 
comam, cantem, venham todos e renovem a 
esperança no Senhor.(bis)
2. O filho de Deus com o Pai, e o Espírito Santo, 
nesta trindade um só ser, que pede à nós sermos 
santos. Dai-nos Jesus teu poder de se doar sem 
medida, deixa que compreendamos que este é o 
sentido da vida.
3. Ao virmos te receber, nós te pedimos , ó Cristo, 
faze vibrar nosso ser, indo ao encontro ao pai 
santo. Sem descuidar dos irmãos, mil faces da 
tua face, faze que o coração sinta, a força da 
caridade.

21. CANTO DE COMUNHÃO II  
1. Eu sou o pão do amor vivo/ Que desceu do céu/  
Não morrerá jamais quem Dele comer/ Pois terá 
a vida Eterna 
R. Presença real, não é mais pão/É o corpo de 
Jesus  que se entregou por nós na Cruz, é pre-
sença real./  Presença real, não é mais vinho/É 
o sangue do Senhor, é o mandamento do amor, 
é presença real. 
2. Meu corpo e também meu sangue é isto/ Que 
é dado por vós/ E será perdão para todo pecado/ 
Eis a nova aliança 
3. E aquele que vem a mim livre/ Também vai ao 
Pai/ E viverá feliz no Espírito Santo/ No projeto 
de Deus 
4. Viver no amor e na paz de Cristo/ É a nossa 
missão/Não temerá jamais quem a vida doar/ 
Em favor dos irmãos

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Ó Deus, que o  alimento celeste por nós rece-
bido nos transforme na imagem de Cristo, cujo 
esplendor quisestes revelar na sua gloriosa  
Transfiguração. Por Cristo, nosso Senhor.


